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Resumo: O desenvolvimento do modelo em Acesso Aberto traz, em seu bojo, uma

proposta de mudança na forma da comunicação científica. Porém, tornar a literatura

científica livre de barreiras ao leitor requer soluções que tornem a publicação

economicamente exequível e perene ante a sua comunidade. A cobrança de taxas

de processamento de artigos (APC) é uma proposta para dar sustentabilidade

financeira a essas publicações, mas o uso desse modelo para garantir acesso

aberto suscita posicionamentos contrários e favoráveis. Este trabalho se propõe a

investigar os diferentes argumentos sobre tema e suas inter-relações, por meio do

método de cartografia de controvérsias derivada da Teoria Ator-Rede elaborada por

Latour, Callon, Law e colaboradores, com base em uma pesquisa bibliográfica em

bases de acesso aberto. O mapeamento permitiu identificar diferenças de

posicionamento entre campos disciplinares, assimetrias geopolíticas e

transformações históricas, além de repercussões sobre o regime de informação
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vigente. Destacam-se, entre os principais achados, as visões contrastantes entre

países do Norte e Sul Global acerca do caráter comercial/não comercial do sistema

de publicação científica e as assimetrias tanto disciplinares quanto geográficas na

distribuição de recursos para o financiamento da comunicação científica.

Palavras-chave: periódicos científicos; article processing charges; acesso aberto;

mapeamento de controvérsias.

Abstract: The development of the Open Access model has changed the form of

scientific communication. However, making scientific literature free of barriers to

readers requires solutions to make publication economically feasible and perennial in

the eyes of its community. Charging article processing fees (APC) is a means to

provide financial sustainability to these publications but it raises opposing and

favorable positions. This work investigates different arguments on the subject and

their interrelations, using the cartography of controversies, a method derived from the

Actor-Network Theory elaborated by Latour, Callon, Law and collaborators. The

mapping of such a controversy allowed identifying differences in positioning between

disciplinary fields, geopolitical asymmetries, and historical transformations, in addition

to repercussions on the current information regime. Among the main findings, stand

out the contrasting views between Global North and South countries about the

commercial/non-commercial character of the scientific publication system and the

asymmetries, both disciplinary and geographic, in the distribution of resources for the

financing of scientific communication.

Keywords: scholarly journals. article processing charges. open access. controversy

mapping.

1 INTRODUÇÃO

Article processing charges (APC) são taxas de publicação cobradas dos

autores pelas editoras, como condição para viabilizar a disponibilização dos artigos

científicos em acesso aberto (AA) de maneira imediata à publicação (via dourada).
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Os valores da APC variam de acordo com a disciplina, a editora e o periódico,

geralmente aumentando em função do impacto do periódico na área. Como o

impacto do periódico é um dos principais atributos observados pelos autores ao

escolher onde publicar, segundo Khoo (2019) existe baixa sensibilidade-preço à

variação do valor das APCs, resultando numa escalada de preços acima da inflação

na Europa e Estados Unidos. Ao mesmo tempo, houve um aumento significativo da

quantidade de artigos publicados em periódicos, neste modelo. Segundo Zhang et al

(2022), em 2020, o valor da APC por artigo cobrado pelas 12 principais editoras com

atuação global variou entre USD 1.214 e USD 3.001 e, em 2022, o faturamento

global deste mercado deve ter ultrapassado USD 2 bilhões.

O modelo de AA baseado em APC consolida-se nos países desenvolvidos

com o respaldo de governos e agências de fomento (Zhang, Wei, Huang, &

Sivertsen, 2022; Office of Science and Tecnology Policy, 2022; Wise & Estelle,

2019). Já na América Latina o avanço é mais lento, enfrentando barreiras como a

menor disponibilidade de recursos e, sobretudo, a existência de um ecossistema já

estabelecido de AA não comercial (Alencar & Barbosa, 2021; Bohorquez & Narvaez,

2020; Appel & Albagli, 2019). Apesar disto, é crescente o afluxo de pagamentos de

APC em periódicos de maior prestígio pelas instituições e governos locais

(Velez-Cuartas et al., 2022; Pallares et al., 2022; Velez-Cuartas et al., 2020;

Uribe-Tirado et al., 2019).

Diante desse cenário, entende-se que a cobrança de APC constitui uma

controvérsia – um tema não estabilizado, em torno do qual há disputa, conflito ou

discordância (Lemieux, 2007; Venturini, 2010). Neste trabalho, abordamos o tema

sob a ótica da cartografia de controvérsias, baseada na Teoria Ator-Rede (Law &

Hassard, 1999), que entende o “social” como o resultado de um processo contínuo e

contingente, envolvendo associações, dissociações e interinfluências, entre atores

conectados em redes sociotécnicas híbridas, compostas de humanos e objetos,

documentos, discursos e ideologias, do real e do virtual (Latour, 2011). Seu interesse

principal recai sobre as ações dos atores e seus efeitos sobre a rede (Latour, 2005).

Mapear uma controvérsia requer observar os movimentos dos atores, transformando

a rede a partir de suas ações, que caracterizam os pontos de vista e permitem

identificar como se conectam e formam seus discursos (Venturini, 2010).
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Seguindo Venturini (2010), o trabalho se propõe a mapear e identificar as

relações entre os argumentos apresentados por pesquisadores, instituições de

pesquisa, editoras, agências de fomento e outras organizações do setor a respeito

da cobrança de APC. Serão enfocadas diferenças de posicionamento entre campos

disciplinares, assimetrias geopolíticas e transformações históricas, além de

repercussões sobre o regime de informação vigente – modo de produção

informacional que condiciona as relações sociais e os papéis dos atores nos

processos de produção, disseminação e uso da informação (González de Gómez

1999, 2012). Compreender melhor as disputas e os dissensos gerados pela

cobrança de APC é relevante dado o papel do modelo de AA no atual regime de

informação, baseado em valores e práticas como livre compartilhamento, livre

circulação de informações e cooperação.

O exercício se baseou em pesquisa documental5 realizada entre outubro e

novembro de 2022 na base Scopus, Scielo, Blog do Scielo, Redalyc, Dimensions.ai

e Google Acadêmico, considerando os seguintes tipos de materiais: artigos

completos em periódicos; capítulos de livros; posts em blogs; literatura cinzenta. Os

resultados são apresentados na seção seguinte e compreendem os

posicionamentos descritos e contrapostos, relacionando-se aos atores e

documentos. No final, o debate é sintetizado, acompanhado de uma reflexão acerca

da controvérsia e suas repercussões no regime de informação vigente, seguido das

conclusões.

2 DESENVOLVIMENTO

Segundo Grossman e Brembs (2019), o custo médio por artigo publicado em

AA é USD 600, incluindo os custos dos artigos processados mas não publicados,

que podem chegar a 90% das submissões nos periódicos de maior prestígio. Diante

disso, argumenta-se, em sua defesa, que a cobrança de APC assegura a

sustentabilidade financeira do modelo de AA. São as editoras com fins lucrativos,

5 A estratégia de busca considerou “article processing charges”, “publication fees”, “APC”, em busca
simples ou combinada com “open access”, “open science”, “acesso aberto”, “acceso abierto”, “ciencia
abierta”.
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sobretudo nas áreas STEM6 e biológicas, que mais usam esse argumento (American

Association for the Advancement of Science, 2018; The Economist, 2018). Mas não

estão sozinhas.

A ideia de que a cobrança de APC garante a ampla disseminação em AA da

produção científica financiada com recursos públicos é central nos posicionamentos

da Coalition S, consórcio das principais agências de fomento europeias (Coalition S,

2018; Society Publishers, 2019). A atuação do consórcio tem sido determinante na

validação do modelo, com endosso de órgãos como a Organização Mundial da

Saúde (World Health Organization, 2019). Embora defendam o modelo, as agências

acusam as editoras comerciais de falta de transparência na formação de preços

(The Wellcome Trust, 2018; Schimmer, Geschuhn, & Vogler, 2015; Science Europe,

2015). Diante das reações negativas das editoras (The International Association of

Scientific, Technical and Medical Publishers, 2018; Sage, 2018; Draux, Lucraft, &

Walker, 2018) e de faculdades e pesquisadores das áreas STEM/Biológicas (Plan S

Open Letter, 2018) às tentativas de regulação, a Coalition S flexibilizou suas

políticas, mas anunciou estudo para informar uma futura política de avaliação de

preços (Wise & Estelle, 2020). Com isto, as editoras passaram a endossar

publicamente o modelo (Van Noorden, 2020). A partir de então, ganharam força na

Europa e nos EUA os acordos transformadores entre editoras comerciais e

instituições de pesquisa (ESAC Initiative, 2022; Borrego, Anglada & Abadal, 2020;

Berlin Open Access Conference, 2021). Essa movimentação mostrou como as

editoras comerciais usaram da sua posição de mercado e seu prestígio junto às

comunidades científicas para resistir à regulação das agências de fomento e como

posicionamentos, antes divergentes, convergiram.

Outros atores usam o mesmo argumento para atacar o modelo baseado na

cobrança de APC. Considerando que o conhecimento científico é um bem comum

(Hess & Ostrom, 2007), pesquisadores e editores defendem que a produção

científica derivada de recursos públicos não deve alimentar um modelo comercial

que visa o lucro e, outrossim, deve ser publicada em AA sem custos extras para os

pesquisadores e seus financiadores (Batterbury, 2020; Pia et al., 2020). Defende-se

que a cobrança de APC exclui dos periódicos de maior impacto autores e

6 Science, technology, engineering and mathematics.
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instituições de países em desenvolvimento, em razão da menor disponibilidade de

recursos para pagamento das altas taxas (Massarani, Rodrigues, Kaze, Badr, &

Mazouzi, 2021; Harris et al., 2021; Smith et al., 2022). Dessa forma, o modelo

introduz novas hierarquias sociais entre pesquisadores e instituições (Siler, Haustein,

Smith, Lariviére, & Alperin, 2018). Esse argumento é bastante forte entre atores dos

países em desenvolvimento, onde se percebe o modelo de APC como insustentável.

Argumenta-se também que o modelo não é o mais adequado às ciências

humanas e sociais, em razão da escassez de recursos e também de seus padrões

de comunicação. Esse posicionamento foi externado, por exemplo, em três

manifestos de editores e pesquisadores (“An HSS Perspective”, 2019; Pia et al.,

2020; Davidovich et al., 2021).

Muitos vêem a expansão das APC como ameaça ao ecossistema de AA

existente na América Latina (Alperin, 2022; Debat & Babini, 2020; Aguado-López &

Becerril-Garcia, 2020; Babini, 2019), que abriga várias iniciativas de acesso aberto

não comercial como o Scielo, a Redalyc e a Latindex (Harris et al., 2021;

Aguado-López & Becerril-Garcia, 2019). Teme-se a perda de investimentos nessa

infraestrutura, em razão do direcionamento de recursos para pagamento de APCs.

Organizações da região defendem a continuidade de investimentos no sistema de

comunicação não comercial existente na região (Consorcios de Iberoamerica y el

Caribe, 2017; “Declaracion”, 2018).

Uma síntese. Em defesa, argumenta-se que a cobrança de APC representa

uma estratégia necessária, eficaz e estável de geração de receitas para os

periódicos, proporcionando-lhes sustentabilidade financeira. Além disso, defende-se

que a adesão de cada vez mais periódicos ao modelo e de cada vez mais países

aos acordos transformadores com as grandes editoras vem permitindo uma

expansão real do acesso aberto no mundo, sendo crescente o número de artigos

publicados em periódicos de alto impacto e disponibilizados de forma gratuita, o que

beneficia todas as comunidades científicas do mundo. Nesse sentido, defende-se

que o modelo amplia o AA e fortalece o regime de informação vigente (baseado na

livre circulação de informações). Por outro lado, argumenta-se que o modelo introduz

novas barreiras de preço, dificultando o acesso aos meios de publicação pelos

pesquisadores, instituições, áreas e países que dispõem de menos recursos. Nesse
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sentido, sua disseminação aprofunda as desigualdades entre países pobres e ricos,

do Sul e Norte Global. Além disso, o modelo reforça a condição de mercadoria do

conhecimento científico e permite aumentar a quantidade de mais valia da produção

científica extraída pelos editores comerciais, deturpando o caráter de bem comum

(knowledge commons) do conhecimento científico. Entende-se que o modelo não

atende às necessidades de todas as áreas e comunidades científicas, aprofundando

as diferenças entre elas. Sua consolidação é percebida como uma ameaça ao

ecossistema de acesso aberto dos países da América Latina. Assim, o modelo de

AA baseado na cobrança de APC enfraquece o sistema de produção de

conhecimentos e o regime de informação vigente, pautado na liberdade, na

cooperação e no compartilhamento.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao abordar o tema da cobrança de APC no ecossistema de publicação

científica utilizando a metodologia de cartografia de controvérsias, o estudo mapeou

argumentos e posicionamentos dos atores sobre o tema, destacando diferenças

disciplinares, assimetrias geopolíticas e repercussões sobre o regime de informação.

Destaca-se a diferença dos pontos de vista entre os países do Norte e Sul Global:

entre os primeiros, há o incentivo à cobrança do APC para garantir o acesso à

informação científica, enquanto no Sul defende-se um sistema de publicação não

comercial. Essa assimetria de posições também se traduz na disparidade de

recursos destinados ao financiamento da comunicação científica em cada parte do

globo. Pesquisas futuras, utilizando a mesma metodologia ou outras, podem

aprofundar o tema no sentido de elucidar melhor outros aspectos da controvérsia e

das assimetrias identificadas e identificar novas interações e mobilizações entre os

atores.
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